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Os perigos do DDT e porque seu 
uso é proibido nas lavouras
 brasileiras e demais países

REDAÇÃO AMBIENTE BRASIL

O DDT (diclorodifeniltri-
cloretano)  foi sinteti-

zado em 1874 por um estu-
dante alemão, mas caiu no 
esquecimento por muitos 
anos. Foi muito usado na 
II Guerra Mundial para pro-
teger soldados contra inse-
tos. A partir daí tornou-se 
um popular pesticida, tanto 
para combater doenças 
transmitidas por insetos, 
quanto para ajudar fazen-
deiros a controlar pestes 
agrícolas.

Em 1948, o suíço Paul 
Müller, descobridor moder-
no do DDT, ganhou o prê-
mio Nobel de medicina. 

Curiosamente, Müller não fazia 
pesquisas médicas, apenas bus-
cava um bom inseticida. Mas 
seu produto era capaz de elimi-
nar o mosquito Anopheles, trans-
missor do parasita da malária, 

uma doença que desde os tem-
pos primitivos flagela a espécie 
humana e que muitas vezes é 
fatal.

O DDT não apenas é o mais 
barato, como também o mais efi-
caz método de combater a malá-
ria. Sua boa reputação durou 
pouco. Em 1962, o livro Silent 
Spring, de Rachel Carson, mos-
trou que o DDT estava contri-
buindo para a extinção de algu-
mas espécies, entre as quais 
o falcão peregrino e a águia 
careca. 

O livro causou tanto impacto 
que recentemente foi classifica-
do como uma das obras mais 
influentes do século. Os Estados 
Unidos chegaram a aplicar um 
bilhão de toneladas do DDT, até 
que, em 1972, depois de uma 
acirrada disputa judicial e polí-
tica, baniram o produto. Logo 
foram seguidos pela maioria dos 
países industrializados.

O DDT tem efeito prolongado, 
move-se facilmente pelo ar, rios 
e solo e acumula-se no orga-
nismo dos seres vivos, no caso 
do homem na glândula tireóide, 
fígado e rim. Há vários estudos 
relacionando um subproduto do 
DDT, o DDE, à redução do aleita-
mento materno. Outros estudos 
associam o DDT a problemas 
nos sistemas hormonal, nervoso 
e reprodutivo do homem.

O DDT (diclorodifeniltriclore-

tano), potente veneno uti-
lizado no terceiro mundo 
para o controle de pragas e 
endemias, altamente solú-
vel na água e na gordura, 
que permanece por mais de 
vinte anos com sua estrutu-
ra molecular inalterada, e 
que foi encontrado no teci-
do de animais no Ártico, o 
que prova que todo planeta 
está contaminado.

DDT não pode ser usado 
em lavouras brasileiras 
desde 1985, e seu uso já 
foi proibido há muitos anos 
em outros países. A Suíça 
não permite sua utilização 
desde 1939, enquanto os 
Estados Unidos baniram o 
produto em 1972.

Durante décadas, o pro-
duto foi largamente usado 
nos inseticidas produzidos 
no país até ser comprova-
do que, além de provocar 
câncer, ele demora de 4 
a 30 anos para se degra-
dar. Especialistas afirmam 
que o principal problema 
do DDT é sua ação indis-
criminada, que atinge tanto 
as pragas quanto o resto da 
fauna e flora da área afeta-
da. O DDT também se infil-
tra na água, contaminando 
os mananciais. 

Absorvido pela pele ou 
nos alimentos, o acúmu-
lo de DDT no organismo 
humano está relacionado 
com doenças do fígado, 
como a cirrose e o cân-
cer. O uso indiscriminado e 
descontrolado do DDT fez 
com que o leite humano, 
em algumas regiões dos 
EUA chegasse a apresen-
tar mais inseticida do que 
o permitido por lei no leite 
de vaca.

DDT é associado a doenças como o câncer e está banido nas lavou-
ras brasileiras desde 1985


